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MÁRIO SANTOS MARTINS

A BARRA

1)0 ltIO"GT1ADIANA citado curso fosse localizado nu­
ma das escolas técnicas da nossa

provlncía, nas que já funcionam
ou naquela que se espera, há dois
anos, seja criada. Levado o as·
sunto à apreciação do Conselho
Superior Regional da Casa do Al­
garve, ficou incumbido o sr, José
Perreira Canelas, conhecido in­
dustrial lacobrlgense e devotado
algarvio, de elaborar sobre o im­
portante problema um parecer.
Bste documento, que a seguir pu­
blicamos, foi apresentado na últi­
ma reunião do referido Conselho.
Eis o parecer i

Todos estamos de acordo em
que a índüstría de Conservas de
Peixe é realmente uma das gran­
des fontes de riqueza do País, e

em que a parte correspondente ao

Algarve representa mais de meta­
de dessa riqueza e representa pa­
ra a nossa província um dos seus

maiores elementos de trabalho.
Nestas condições, não pode dei­

#car de ser lou"ável toda a inida­
tiva que "ise a aperfeiçoar aquela
indústria e a técnica dos seus pro­
cessos de trabalho, não só para
��41"'�"""""""'"

COMO se sabe, na ültlma refor­
ma do Ensino Técnico foi

_ incluído e curso para a for­
-

mação de técnicos de con­

servae, que devia funcionar numa
das escolas técnicas da capital. O
assunto tem sido apreciado várias
vezes e ultimamente no «Notícias
do Algarve. pelo nosso prezado
colaborador sr, dr. António de
Sousa Pontes, que sugeriu que o
----

A fim de procederem à corree­

çãa do enfiamento da barra do
Rio Guadiana, que dá acesso ao

nosso porto, estiveram nesta víla,
no passado dia 18 do corrente, em
missão oficial, os distintos oficiais
da nossa Armada, srs, comandan­
te João de Arantes e Oliveira, ir­
mão do Ilustre titular das Obras
Públicas, e 2.0 tenente Felismino
Ferreira da Silva, os quais já se

retiraram para a capital. Dr'. JORGE FAGULHA
------ Com a cíassíñcação final de 11

valores, acabou de licenciar-se
na Faculdade de Medicina da
Uníversídade de Coimbra, o sr,

dr, Jorge Manuel de Oliveira Pa­
gulha, filho do nosso prezado ami­
go sr, Virgfllo Ferreira Fagulha,
ilustre Director Escolar deste
Distrito.
Perante um juri presidido pelo

ilustre professor daquela Univer­
sídade, sr. doutor JoãoMaria Por­
to, defendeu a tese que apres�n·
tou acerca de .Conslderações
sobre en�ertos ósseos�.
Foram arguentes os professo·

res da' mesma Universidade, srs.
doutores Luís António Martins
Raposo e José Bacalhau.
Após a defesa da sua disserta·

ção, o trabalho do candidato foi
classificado com 17 valores.
O noVo médico, que se encon­

tra a prestar o serviço militar,
não escolheu ainda o local onde
irá iniciar a sua vida profissional.
Ao novo médico, bem como a

seu pai, apresentamos os nossos

cumprimentos de felicitaçOes.

A con"ite do sr. dr. Vasco S,
Martins, esteve, acompanhado de
sua esposa, a passar uns dias na

vivenda de Monte Gordo daquele
distinto Oficial do Exército e con­

ceituado escritor, o nOS80 preza"
do amigo sr. Mário 8antos Mat­
tins, ilustre Inspector do Banco
Portusuês do Atlântico.

O-L H Ã O
ás escuras

Olhão, a '"fla mais populosa do
Algarve e um dos seus centros
industriais mais ímportantes, cono,
tinua deficientemente servida em

matéria de iluminação eléctrica,
Nas ruas, a luz só aparece-quan­
do aparece.,. - depois das 22
horas. Nas casas, sucede outro
tanto. E bairros há, como tem
acontecido nos últimos dias, no

Bairro Marechal Carmona e re­

sidências da Estrada de Pechão,
onde a iluminação eléctrica não,
aparece - em consequência, tal-
,,,ez, da sobrecarga da Feira de
Faro.
Não será p08sí\lel que quem de

direito imponha à Aliança Bléc·
triea do Sul o razoável cumpri­
mento dos seus deveres de con·

cessionária de uma indústria de
utllic1ade pllblica?
lla ,:¡¡tu e.t: t: 4 tiiti, i jl i: a,é ti: i: .'
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AVEXWÇA.

Pelo Dr. P. FERNANDES uoees

novo, em 1272, levando consigo
então o jovem Marco Polo, filho
de Nicolau, de 17 anos de idade.
Convém ainda para devida com­

preensão de todo este ínteressan­
te assunto, elucidar que a família
Polo (não italiana pelo lado pa­
terno, mas sim originária de Se­
beníco, na Dalmácia) víera no sé­
culo XI, por volta de 1033. esta­
belecer-se em Veneza, a fim de
explorar o comércio marítimo a

que se dedicava. No século XIII,
a família achava-se dividida em
dois ramos: o de San Felice e o
de San Geremia, dos nomes dos
bairros que habitavam. Marco
Polo pertencia ao ramo de San
Felice, (S. Félix). ,

Pelas riquezas adquiridas no

negócio, tinham-se os Polo colo­
cado na lista das famílias patrí­
cias de Veneza.
Ora no começo deste século

XlII, André Polo, de San Felice,
era pai de três filhos: Marco, Ni­
colo, Maffeo (Marcos, Nicolau,
Mateus)¡ e tendo os venesíanos
adquirido, desde a conquísta de
Constantinopla em 1204 pelos cru­
zados (que sob a incitação vene­
slana precisamente ali haviam

o VELHO tratado de Wind­

_
sor, assinado por Portu­
gal e 'pela Inglaterra, em

1386, tem, na viagem inicládà
no passado dia 20, pelo -,Cbe­
fe do Estado português, ��,

. mais 'êãba'i demonstraçãó"dó
,

que podem e do que valem .oa

pactos firmados entre dois
Povos de boa 'vontade, que �a­
bem respeitar a sua palavra e

os seus compromissos.
Mais do que protocolar acto

de cortesia, a visita do sen nor
general Craveiro Lopes � à
Grã Bretanha, a convite de
Sua Majestade a Rainha lsa­
bel II, é a afirmação solene
da plena actualidade e ,vallOI'
da mais antiga aliança do
Mundo, e que encontra sem­

pre, no rodar dos anos, ape­
sar de velha de séculos, no­

vos motivos de vitalidade e

de robustecimento.
Nesta hora de maré alta da

amizade luso-britânica, o «No­
tícias do Algarve) apresenta,
respeitosamente, ao ilustre
Presidente da República Por­
tuguesa, sr. generai Francis­
co Craveiro Lopes, sinceros
desejos de feliz viagem - fa­
zendo votos para que a mes­

__...,.�---_________ ma seja coroada do mais glo-
rioso êxito, traduzido num

maior estreitamento das cor-

diais relações entre a In¡la.

O I N F A,N T E
terra e �O"�g:l:

.

'TUDO se preparou e conjugou

D' B' S � G R B S
para que se revestisse de 6ri­

n
' - lho e solenidade condi�nos a

"""''"_

- estadia do senhor Presldente nUANDO se fata de Marco Po.
-------------.... da República em Inglaterra como "l lo e das suas viagens, impor-

p O r Id A 1\ a o s A L 'Ct ;A' R V E hóspede de honra de Sua Majes· _ ta antes de tudo não confun-
tade Britânica. ,- dir Marco com seu pai, Ni-

�f uma escola de marinhagem O sr. general Craveiro Lopes colau Polo, e o irmão deste,
I d

demorará em Londres de 25 a 28 Mateus Polo.

O INFANTE merece ou e uma .esco a e pesca, pa- do corrente mês. E' que à corte de Kubíla), o

não, um monume�to? ra longo �urso e para a .D embarque do Chefe do Esta- grão-cã dos Mongóis e imperador
Creio que não há a pesca costeira•. U.m,a escola do a bordo do aviso de 1.8 classe da China, havíam estes dois ir-

-
d - d .Bartolomeu Días» efectuou-se no ã P 1ft d

"

-_
este respeito duas OpI'" .com uas s,ecçoes ID epen- d d' 01\ Al' d

m os o o e ec ua o urna primei-

d
passa o ia AV. que e navio e ra viagem de carácter comercial

niões, tes - a prlm�lra recor an- guerra foi escoltado pelos con- meramente, que durara três a

D h
. .'

õ
do a obra annga do Infante, tratorpedeiros (jVouga�, .Tejo» quatro anos, de 1265 a 1269, e,

,
eve aver, sim, OpIDI es

c • p ) (CoIIITIKUA iliA 4," PAGIlIIA) tendo regressado, lá tornaram de
diferentes sobre a maneira

1 ONOLU! aA I, AGlItA l!I

de executar essa homena-
----_:__��-----,---------

r:::et�:iS:;e��or�:oc��: CURSO PARI I, FORMAÇIO DE lICNItOS DE CONSERVAS
.servo na memória e no pa- '

Ipel esta minha velha ideia: A eRIAR NA NOSSA PROV Ne IA

(COIIIOLUl U 4,· PUIlIIA) (CClIIOLtll iliA �,a PUllIIA)
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e ajuntamentos
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Per TRINDADE E blMA
nhectda como lilha ainda rece­

be uma pequena pensão, que tal­
vez fosse maior se houvesse te­
gitimidade reconhecida.
A mãe, a quem a lei não re·

conhece direitos de compartici­
pação, não recebe nada e vive
na miséria, porque a pequena
pensão da filha não chega para
ambas.
E quando for maior, manterá

o critério de compartilhar com
a mãe o que recebe?
E volto a tratar deste caso da

união legitima pelo casamento,
porque de cada ves se me afigu­
ram mais graves as consequén·
cias das uniOes sem bases re·

gulares.
Corre o estribilho, creio que

.propositadamente lançado por
(CO�OLVI aA Ao,· I'AGIIII4)
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POI'MAIIA MANi1ELA·Nt1NilS

Papeee fâcll
\ '

Estava-um dia de' Outono" Sa­
bem como é? Parece fácil, eo: no

entanto que ouvidos é -necessâ­
rio ter atentos para entender um
dia de Outono, O calor súbito,
,6 fornalha onde se queiJnâm os

trapos.oeihos e -q;s'm(:iO,s_q.ue fo­
ram eotteas, æmot-ostl'S,,;âoces, e
agora pendemstnertes.no regaço.
A vida tem horror às' mãos

uaeias e inertes, Prefere quei­
má-las ao espectáculo delas inú­
teis ao longo da vestido. '

Prefere. Porque salJe,qlle das
cinzas elas voltarão à- compor­
-se, a espalhar, sombra, perfu­
me, alegria, elas, as suas mãos
doces e amorosas, , '

Era'um f1o.de'S�·I:: \ ,,::

Bem, mas não era precisamen­
te do Outono qule desejâuafalàr,
Mas'de mim em relação 'ao Ou­
tono, De uma 'pessoañumüae,
'que não pode furtar-se à triste­
za de ver' os amigos" -parttr,
'(Lembrem-me para-lhes contar,
, daqui a bocadinho, uma bistôria
que eu ui), Para encurtar ra­
eões, eu vinha peta rua "fora,
triste e ao mesmo tempo zanga­
da comigo por estar triste. ' Bis
que me acontece pas§Qr junto
'duma canfettàrte.. Uma-operâ»
ria, à porta, esventrava marme­
los para doce. '

Olhei-a, ela sor­
riu-se para mim. Aqui está, não
vêem? As coisas parecem sim­
ples, demasiado 'simples mesmo,
e no entanto, que diffce/s sao]
Eu disse sorriso, repararam P

que ela se afirme entre as suas

concorrentes pela excelência dos
seus produtos, mas ainda para
que se expanda com a utilização
sempre mais larga das matérias
primas susceptívets de serem ob­
tidas na nossa província, espan-

PARECER APRESENTADO 10 COKSELHO SUPERIOR REGIONAL DA CASA DO ALGARVE EM LISBOA

A LGURES, não Importa onde
nem quando, a explosão de

=. uma fábrica causou bastan­
tes vítimas.

As familias começaram a re­
ceber as pensOes que lhes eram
devidas por lei e, melhor ou

pior, vão vivendo,' antes pior que
melhor, pois nestas coisas nunca
as mãos se alargam para passar
coisa que se veja.
Entre os que morreram, conta­

va-se um homem que vivia com

sua mulher e uma fi/Mnha de
ambos.
Chamava-lhe ele sua, conside­

rava-se ela dele e de mais ho­
mem nenhum, mas a lei é que
não reconheceu essa união feita
à margem das suas regras. Não
eram casados.
A menina nos registos reco-

das Obras Públicas

Por via aérea, segu,ju, 'na

passada quinta-feira, para 0,8
Açores, o

'

sr. eng. Eduardo
de Arantes e Oliveira, Ilustre
mlnletrca das Obras pabilo... ,
que, nesta deslocaQão -. um',
das suas habituais visitas d,
trabalho -, sa faz acompa­
nhar de diversos té�nlooa do
seu ministério.

'

.

Ourante uma semana, este
ilustre membro do Governo
terá ensejo de percor,rer, nu
ilhas de Santa Maria e de S.
Miguel, 08 seis oencelhes do
distrito autónomo de Ponta
Delgada, tomando contacto
oom 08 mais Importante8 pr,o.
blemas locals. '

--------.-

e TEMPORAL
, ,

NO, 'ALGAR'rE •

Com9 principio de inverliia, lo­
go após a Feira da Praia, foi esta
região sotaventína visitada 1'01'
um vendaval respeitável, que fez
aumentar o caudal dalguns rial,
entre eles, o Guadiana. ,

Registaram'se ptaJu{:tos ocasio­
nados pela cheia da ribeira do
Beliche, no "izinho concelho de
Castro Marim, onde o pontão foi
arrastado pela torrente até esta
víla, de envolta com algum gado
suino e caprino, bem como gall·
nãceos, cujos cadáveres foram
recolhidos aqui. Também se en­
contraram algumas cobras e ou­
tros bicharocos, que não tiveram
tempo de escapar e vieram na
enxurrada, As comunicações pe'
la estrada do Alentejo foram pre­
judicadas e há sérios danos nal­
gumas propriedades.
Também, cerca de Tavira, a

Ribeira do Almargem, em cheia
impetuosa, danificou gravemente
a ponte, na estrada entre esta "i·
lá e Tavira, em "irtude do que o
trânsito deixou de ser feito por
ela, estando-se, presentemente, a
utilizar o recurso de um desvio
em que se aproveita uma antiga
ponte romana, também sobre a ri­
beira do Almargem, a cerca de
quinhentos metros ao Norte da
ponte que agora ameaça ruína.
O trânsito por este caminho ê

feito em circunstâncias algo pe­
nosas e, por \le�e8, muito perigo­
saS, Os trabalhos de regulariza­
ção deste desvio prosseguem com

(CO�OLVI MA 4.- :PAllII')
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ESPUMA MECÂNICA
CONTRA INCENDIOS

ELEMENTOS
PARA A ECONOMIA

fé: �Q' ¡Pedem-se�0;1
.

.

Providências
. ¿��;tg� I NUMA terra qu� é um importan-

. I- te centro de pesca, como é a
. (CONCLUSÃO DA i.a PÁGINA) - . nossa, torna �se verdadeira-
Mas não era epenas isso que eu mente escandaloso. o que se' pas­
queria dizer. Era um fio de sol sa-e .desd� h� muito tempo-em
sublinhando a alegrià e o sofri- matéria de peixe para consu!,!10
mento de viver. O gosto de tra- doméstico, <? caso �vuIta, entao,
balhar, de ter pão para os netos. no que r�spelta a peixe de posta,
Encontrar uma irmã desconhe- que em VIla Real parece estar so­
cida de cara fechada erguer mente ao alcance dos ricos, e as­

defrbnte dela a bande¡.ra do sim mesmo, talvez com empe­
optimismo, de um sentido para, nhos ••.
a vida. I Isto quanto a preços. Já vimos,
Se lhes disser que ela arros-.' esta semana passada, o linguado

tando com os olhos da ¡ncarre- a 20 escudos o quilo, e outro pes­
gada cortou um naco de mar- cado similar afinando pelo mes­
melo'e mo deu. E se disser que mo di,:p!!-são. Estes peixes devem
eu, menina súbita da instrução te� uranio dentro ... No que r:s­
primaria, o comi com infinito pelta a e_:;tado. de conservaçao,
prazer, ficarão com o quadro', ta"!bém nao �ert� m�u qu.e as au­

completo de um dia primaveril ,tortdades sanitárias ñscalízassem,
'. •

'1 com um pouco de rigor, o que ao

A ntilognrUmo , público é vendido, tal como se faz
.

,com as carnés e outros alimentos.
,

Consta-nos ter já havido casos de
,¡ doença.na víla, por ingestão de
� peixe em mau estado, e nomeada- ,

¡ 'mente, de conquilhas atrazadas,
\ que os nossos simpáticos vizinhos
, montegordínos vêm mercadejar a,

domicílio, sem escrúpulo de pre-
indicar a saúde do próximo.para

. ganharem mais uns miseros
tostões. 1

Ao pão nosso quotidiano já te­
mos feito algumas referências,
nestas colunas; aliás pouco abo­
natórias de certos fabrices locais.
Duma forma geral, aquilo a que

Fui esperar uma pessoa de fa- se chama pão de 1.8 não merece
milia. A azáfama do cais, das' tal eategoría, sem falar nos brin­
docas, do rio. .. Os transatlân- des que se nos deparam, por ve­
ticos majestosos, carregados de zes, em fornias moscatéís ou ca­
sonho e de riqueza, as pequenas pilares.
barcaças carregadas de sal, os Valha-nos a Senhora da Agrela,guindastes gigantes-bons. que outra não há como Ela!
Ah, mas os meus olhos nem, --.-;_

sempre cantaram diante deste
panorama. Já uma vez chora- .

ram amargamente ante um bar­
co todo de preto, arribado ao

Tejo, torpedeado, com as tripas
de fora,
.Stm, mas agora canto, meus

olhos cantam e dançam pelo
vasto mar paciftco e florido.

Recentemente, foi lança­
da no mercado, para uso do

público, a «espuma mecáni­
ca» contra incêndios, reali­
zada conjuntamente pela
«National Foam Systems,
de Filadélfia, e a «Automa­
tic Sprinkler», de Toungs­
tow. O seu emprego está

especialmente indicado em

todos os casos em que seja
necessário sufocar as cha­
mas de líquidos excepcio­
nalmente inflamáveis, como
petróleo, gasolina, benzina
e similares.
A espuma -é constituída

por uma solução a 6 por
cento, em água, de um pro-,
duto espumoso obtido à
base de proteínas hidroli­
zadas de sementes de soja.
A s s u a s características ,.)"

principais são : o seu pou­
co peso específico, median­
te o qual flutua em qual­
quer líquido; ser imper­
meável a todos os vapores
dos Iíquidos, o que deter­
mina o isolamento e não

permite a continuidade da
chama; finalmente, por ser
«Jllecânica., e desaparecer
depois de poucas horas de
ter sido lançada, deixando
muito poucos resíduos.

DO ALGARVEP.rtld•• e Chegadas

Acompanhado de sua esposa,
sr» D. Maria Clara Barros 8 cidadezinha Encon tramos,lasques, seguiu há dias para numa publica­as Termas de Monfortinho o

nosso prezado amigo e assi- dOS pláStiCOS çã o francesa,
nante em Portimão, sr. José elemen tos que
Maria Barros lasques, functo- não resistimos a transere­
nârto do Banco de Portugal ver por eles nos pareceremnaquela cidade.

• dignos de ser conhecidos.
Com sua familia, regressou Referem-se eles à pequena

de Albufeira à sua casa de cidade de Oyonnax, uma
Louté o nosso querido amigo ã 'I d Je prezado assinante naquela vi- povoaç O tranqui a oura

ta, st. Oeroâsto Santos. onde, por tradição, são tra-
'" balhados o chifre, a tarta-

Com pouca demora, esteoe ruga e o marfim.
nesta oita, de visita a sua [ami-

. lia, o nosso prezado amigo e Maugrado um certo ar de
assinante sr. José Rita Junior, sonolência, Oyonnax é ac­
tesoureiro da Fazenda Pública tualmente um dos mais im­
em Loulé.. portantes centros europeus
Regressou de Faro, onde pas-; de transíormação de maté­

'sou as férias com sua família,' rias plásticas. Ali são traba­
a nossa prezada assinante sr» lhados O celulóide, o rodóí­
prof," D. Maria dos Anjos de, a galalite, o plexiglass,Neves.

• etc. Perto de 900 prensas tra-
Encontra-se nesta oila o nos- tam, sob forma de pós, por

so prezado amigo e assinante moagem, por compressão ou
sr, Martinho José de Andrade, por in]'ecção, a baqueli te,residente em Matosinhos.

• polistireno, acetato de celu-
Acompanhado de sua esposa, lose, alquides, cloreto de

regressou a Lisboa, onde reside, polivinilha, polietileno, ni­
a nosso prezado conterrâneo e Ion, rislan, plexiglass ínjec­amigo, sr. cap. Joaquim cuu-

tável etc.tñerme Traoassos.
• ,Numa população de �O

Regressou a Lisboa, acampa- mil habitantes, quatro mil
nhado de sua esposa, o nosso .

querido amigo e ilustre com- operários consagram-se ao

prooinciano sr, conselheiro dr. trabalho dos plásticos. Mais
João Bernardino de Sousa Car- de 150 grandes empresas
valho, que passou a época bat- utilizam os mais modernos
near na prata �e Monte Gordo.

processos' de fabricação.
Bsteoe a passar alguns dias

.
Além disso, 400 empresas

nesta oila, em casa de sua pri- artesanais executam à mão
ma, D. Maria Martins Battasar, verdadeiras obras de arte
nossa prezada assinante, a me-

ou fazem o acabamento denina Maria Júlia Valente Car-
rasco. certos artigos de qualidade.

A produção de Oyonnax
é extremamente variada:
óculos, artigos da moda, de
penteado' e de «toilette:.,
quinquilharia, fantasia, ar­

ngos de uso doméstico e de
higiene, etc.
Esta cidade tornou-se

igualmente um centro _de
formação profissional, e a

sua Escola Nacional de Ma­
térias Plásticas vem for­
mando técnicos especiali­
zados, de primeira ordem.
A ela estão, anexos um

centro' de aprendizagem e

umasecção feminina comer­
cial e artesanal.
Na França, a, indústria

de transformação de maté­
rias plásticas é composta
na sua maior parte, por em­
presas empregando: de 1
a 10 pessoas, 1.850j de 11
a �O, 460; de IU a 50, 264;
de 51 a 100, 80; de 101 a

200, ao, e mais de �OO pes-
soas, 16. - d. 6.

-

Quando a noite se plantou'
para um sono permanente
o rouxinol não se matou "

nem ficou triste mortalmente

Quando a noite se plantea
o rouxinol docemente
subiu, subiu e de repente
canção mais bela improvisou
É que do alto onde chegou,
já divisava o sol nascente

Canto inquebrável

NOVOS ASSINANTES
Tivemos o prazer de inscrever

como assinantes do nosso jornal, os
srs. funcionários do Farol de,Vila
Real de Santo António. Vitorino
Vieira Cavaco e Manuel Fernandes
Enxerto, de Portimão.
Também deram-nos o prazer da

sua assinatura, por intermédio do
nosso prezado assinante e amigo sr,

Dimas Gaspar Martins, a sr.' D. Ma­
ria de Lourdes Brito e João Madeira
Ricardo, residentes em Alcoutim.
A todos, os nossos agrade­

cimentos.

...

Hoje, apresenta o grandioso filme
colorido CARROCEL NAPOLITA·
NO, com Sophia Loren, Nadia Gray
.e Paolo Stoppa.

Um dos filmes de maior categoría
do ano e que foi um sucesso no

Cinema S .. Luís de Lisboa.
Comédia ( Drama? Revista? Ope­

reta?
Verdadeiramente nada disto e •..

talvez tudo isto reuníde nu� filme
incomparável.
(Espectáculo para indivíduos Com

mais 'de 13 anos) •

Amar as coisas simplesEncontra-se nesta olla, de oi­
sita a sua familia, a sr» D. Ce­
lisa Santos Alexandre, nossa

.preeada assinante em Portimão.
.-

Encontra-se no Norte do Pais,
acompanhada de seus filhinhos,
a sr» D.Maria das Dores Salas.

•
- Vem a caminho de Lisboa, a

bordo do paquete «Pátria»,_o
nosso, presado 'assinante sr,

José Germano, acompanhado
4B sua esposa e :irmao.

NSliolmellto

Ah, sim, a história que pro­
meti. E' o Manuel. Um rapa­
zinho de doze anos, segundanis-'
ta do liceu. Os olhos dele lem­
bram o céu: demasiado longe e
demasiado perto de mim. Cono,
creta e impalpúoel como um v60,
de andorinha. A alma dele vem'
toda à superfície dos olhos, co- ""

mo aquelas grandes luminosas
. Quint�-feira, ,27, 'VENTO DO

plantas aquáticas.
>

ORIENTE, com Fred Mac Murray,
Há dias, o pal' comprou uma Vera Ralston e Víctor Mc Laglen:.

. mobilla para o seu quarto,. A Um fi�me de aventuras, com todos
mesa vellía sobre a qual Mànuel os cond,Imentos gratos aos sectores
escreveu as primeiras lettas foi populares; e'focaçã� de uma época
arrasta'da ante os olhos mare� re!llota, em que os piratas sulcavam

jados de lágrimas do nosso � as águas �o �adf1�o; abordagens,
Manuel. c()mbates, IntrIgas �mlstras� paIxões

,At -

d. h M·
.

t desenfreadas. anseIQS de pIlhagem,
l_vao te enveroon es, anue. egQísmos ferozes e 6dios alluardan-Nao te importes que te chamem. do a hora do ajuste de contas.

sentirrzental. Olha bem para (Espectáculoparaindivíduoscommim, eu compreendo-te ..Ea., ,!ue mais de 13 anos)me estou vendo aqui ha mUltas· ,
-

.

anos atrás (oh longe, longe, uma -----:-­
eternidade, uma impossibilida"

Qu'e rn Perd e-u' "de) m.enlna com amizade - li ciz-
I I' (-

neta dos primeiroS versos e ao

tronco da árvore a que me am· .

parava, no caminho da escola,. Encontram-se depositados, no POS6

compreendo-te. A tua velha to da P. S. P. desta vila, os seguin­
mesa é amiga de nós ambos. tes objectos: Uma caneta de tinta

Devemos envergonhar-nos· permanenteeum casacQ.de fazenda
dessa amisade? Oh não. Amar próprio para criança, que foram
as coisas Simples, boas e pací- encontrados respecti vamente, nio
licas é um acto pleno de amar Cine-Foz e no recinto da Feira, que
avida.' serio entregues á quem provar

pertencer-lhe.M ... la Manuela Nunes

-----_---.i

GAZETA.

noa GBPlIHHO,a DE FERRO
A «Gazeta dos Caminhos

de Ferro:. acaba de publi­
car, em edição extraordiná­
ria, Q segundo número de­
dicado ao Ultramar, com
numerosas gravuras. e co·

laboração variada. Entre
os seus colaboradores, e em
lugar de honra, a abrir a

série de artigos sobre as·

suntos ferroviários, duas
páginas assinadas pelo sr.
comandante Sarmento R06
drigues que, na ·altura em

que o escreveu e o enqere­
çou a esta antiga publica­
ção, exercia ainda as altas
funções de Ministro do UI-
trainar� (

De interesse e muita
actualidade éa monografia
_:. «No Centenário dos Ca�
minhos de Ferro em Portu­
gal ..... Algumas' notas sobre
a sua história. - da: 'auto-

.

ria do sr. eng. Frederico de
Quadros Abragão, que nes­
te mesmo número se come­

çou a publicar. "

O presente .

número da
«Gazeta dos Caminhos de
Ferro» pública, também,
acompanhadas de palavras
biográficas e de homena­
gem, as fotogravuras. dos
membros que constituem o

seu actual Conselho Di­
rectivo: srs. engenheiros
Raúl da Costa Gouvreur e

Manuel J. Pinto Osório,
comandante A'lvaro de Me­
loMachado, engenheiro An.
tónio da Silveira Bual, ma­
jor Mário Melo de Oliveira
Costa, professor doutor
João Faria Lapa e general
Júlio Botelho Moniz. '

No passado ilia 9 do corrente
m4s, na sua residência nesta
vila, te,ve o seu bom suce.sso,
dando à luz uma criança do
sexo masculino,' a sr.a D. Ana

- Paula da Costa, esposa do no�-
80 prezado assinante na Pon,a
da Piedade, em Lagos, sr. Jaime
Reis Maurício.
'---

INTERESSES DO ALGARVE

MOVI MEN Te

�! rMr!SSCnA�O �n:UAnlO

M,ADRINHA
PBIB UPI PlILlTBR 18 llDlB

Um marinheiro do niso ..Afonso
de Albllquerque�, desejando uDia

- _madrinha de ¡fuerla. que, queira
prestar-lhe o auxilio espiritual de
que carece, pede-nos que transmi­
tamos este seu desejo às saudosas
alaarnas, podendo a corresponden­
cia aer en'fiada para - José Bár­
bara, Anso «Afonso

_
de Albuquer­

que_ - Goa�1nciia Portutucsa,
...----

------

\
.

FALEC/MENTO
--------

�. marl.lI. ti. I. ti.... t.r.lra
Na sua residência, na rua de

Santo André, faleceu ern Braga a

sr.a D. Mariana da Encarnação
Viegas Pereira, natural de Vila
Real de Santo António, de 134
anos, "iu"a do tenente· coronel
de ca"alaria sr. José Lourenço
Pereira.
A e�tinta, muito considerada

pela sua nobreza ,de c��ácter e

invulgares dotes de esplrttO e de
coração, era mãe dos srs. bri�a­
deiro Augusto Falco PereIra,
recentemente falecido, e major
Amadeu Pereira, professor da
Escola Prática de Ca�alaria, e da
sr.8 D. Maria da· Conceição Pe­
reira de Araújo Regalo, casada
com o sr. Ariston Regalo, comer­
ciante .naquela cidade. O funeral,
efectuado no cemitério do Mon­
te de Arcos, foi muito concorrido.

n "". •

nOunCIO
José Cândido Monteiro,

NESTE CONCELuO
. administrador da massa fa­

;;..¡;,o;..;;...;;:.;;;;¡__...;:_....;;..;.;;;...�n_. lida de. José . Soar�s dos
.'.

.

... ;Santos Júnior, cujos autos
Foram. Mmeadas para presta- correm seus, termos neste

rem servIço c.omo professoras nas

J
.

I Q d Pescolas primárias e postos de en- : UIZO, pe a �,ec�ão e ro ..

sino deste concetho; nci prese:nte cessos, faz pubhco que no
ano lectivo, as seguintes profeso qia 10 de Novembro, próxi­
soras e regentes:' . mo, terá lugar pelas 12 ho­
Escala Masculina. da Vita ....

ras no Tribunal JudicialAgregadas: D. LUCIana Nunes '

CMartins, D, Maria de Jesus S. Ne- des.ta ·omarca, a asse�-
to, D. Maria Eduarda Fernanda bIela dos crédores da dIta
dos Santos, D. Maria de Lourdes ,falência, para cujo fim ficam
Ribeiro Clemente e D. �eresa de .

desde já convocados e na
Jesus do Carmo Zacartas. Es- I d l'b ã 'bcola Feminina _ D. Arminda L. qua e 1 erar o so re a

Gomes Guerreiro. Hortas -l1s· aprovação das con tas, as
cola Masculina - D. Matla da quais podem ser examina­
Piedade Arez Moreira, (agrega- das por qualquer interessa-da). Escola Feminina - D. Ma- d

.

Ó
•

ria Arsénio Pereira Gil (efectiva) o, no meu escrIt no, na

Monte Gordo� Escola Mascu� Rua Cândido dos Reis, n.O
lina - D. Maria Cleme_ntina L. 81, desta vila, todos os dias
de Matos. Escola Mista - D. úteis das 14 às 17 horas
Maria Fernanda Carlos Afonso. d d' 81 d

'

Manta Rota � Escola Mista..... des e o l.a o corr�nte
D. Maria Isabel Pato Nunes, (efec. mês ao dIa 9 do prÓXImo
tiva). mês de Novembro, tudo de
Pos'o, Escolares - Monte Qor- harmonia com os artigosdo - D. Catarina Madeira San- 1219 e 1220 do Código de

tos. Manta Rota - D. Rosa Ro-
p C· '1

que R.,do Nascimento. Santa Ri- rocesso IVI._
ta_-D. qdete da Encarnação d. Vila Real de Santo AntÓ ..

e GuerreIro. Fonte Santa - D. .

21 d O b d 1956Atailda da Paz Ismália Martins mo, e utu ro e •

,Leigo. S. l1artolomeu (Casita O administrador da maSsa falidáI Marim) ..... D. buísa Alves Nunes
L:===================:::=:J

'

e n. Maria Fernanda 'Costa. José edna/db MOltt�tfb

Reuniu·se no passado dia tO do
corrente, na sede da Casá do AI ..
garve, em Lisboa, o Conselho Su­
perior Regional do referido orga­
nismo. p_ara,se oC)lp�r dos $eg�in­
tes assuntos da maior oportumda­
de e interesse para o Algarve:
cMelhoria do ni"el técnico dos
mestres fabricantes de conser�al!l
de peixe na provincia., .Aeropor­
to de Faro. e eIU Congresso Re·
lIional Algar�iol>.

""sslne, o «l'lotlclas do ""Igarvell
e contribuir' para o desenvolvi­
mento da Imprelll. ;'IQarvlal

JERÓNIMA VINA6RE
ADVOGADA
;s

NOTAFl:IA

Telefone 4 ALCOUTIM

MOVIMENTO t>A IiJOTA

el. 1lila �eal el. Santo Ant6nio

De 15 a 21 de Outubro:

TRAINEIRAS
Flor do Guadiana.
Norte .' .'

Pérola do Guadiana
Tufão .

Liberta
Flor do Sul ",

Infante. •

Raulito. , •

Triunfante ,

Brisa
Uluis
Salvadera
Estrela do Sul
Rajada. .­

Persistente.
Janíta .

29.710$00
20 140$00
17.930$00
14.7iO�OO
13.500$00
10.610$00

·l��g�gg
3,100$00
2 940$00
2.820�00
2 680$00
1 910$00
1.860$00
1.58Q5,00
1_370$90

'134 100$00Total
CERCOS

Amazona'. .

Novo Machado. •
.

,

Tljltal'o _ ';" ,:�

15.955$00
3 380$()0

.:.19.,ª�5$09
•

MoYlm.llto ti. )tulo. 110 'orto
4. lin. !t.. l ti. S.lIt�dlllt6alo
De 15 a 21 de Outubro:
Entrados:

LAUPEN, Suíço, de 468 ton., de
Tânger, com carga em trânsito.­

CARTAXO, Português, d� 1.157 ton.,
de Lisboa, 'fazio.

GOLFINHO, rebocador. Português.
com o bxtelãc «Parede», ue 261
ton., de Lisboa, vazIO.

.

Satdos:
ZÉ MANEL, Português, pará Lis-
boa, com mínério,

.

LAUPEN, Suíço, para Géno'fa, com
conservas e graínha de-alfarroba

COSTEIRO, Portugues, para Lis-
boa, com minério. .

CARTAXO, Portugues, para Roter­
dão, com minério.

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

22 a 28 de Outubro¡. a Farmácia
CARMO,. Rua São João de Brite-Te­
lefone 31.
...�..,..,.........�...,..�.,..�

Illforin.mo. o. 110••0. pr."lIIo,'
JI•• III.nt•• d.• qat •• tio à oob_rin·
\I. o. reoibo. r.f.r.nt•• à IS�i .,­
rl.�' II.·· 121 • ISO elo 110'.0 Jorna',
p.lo qu. anteolp.el.m.nt. a.ratl.-_
o.mo. o ••u bom .oolhlm.nto. .f

a.p.r.mo. qat o. 1I0••Ó.'
'•.tl.

m.tlo....In.nt•• , oomo el. oo.tu-,
m•• promov.m p.r. qu. o. r.olbo.
••Jam Iiqulel.clo. 110 .oto d••a.
.pr••• llta,ao, pelo tlu. tI••d. JII
110. ,oollf••••mo. multo r.oonh.·
oleio,••
Intr.t.nto, ••r.tI.oemo•• t04,0.

o•••• inaat•• elo ••tr.lllafpo o f.
yo!' fl. no. r.meter.m • Im-pof'tan.
01. d.. .a.. •••illatur.. p.l. Vi.
m.l. "'pitl..

.

AS melhores Untas pilla _

:
,

nados de pesca e comércio

TINTAS .PARA, .t'­
tJHNSTRU�ÃO_-CIVn,
-

DepositArio nelta Vilal

IRIDEl DI IlLYI DOlllaUEI ;

;: ,

Avenlda- da Repúblloa,�.
� .

T.l.foul 19 -"-:_.'� >,.' /,
���..�.���.

éeULE)�
para sol e vista cansada
e sob receita in61l1oa

.

Con.ult.e al
: .�

Agência. Comercial
e Maritima do Sul
_- Telet.D� 78 =­

Vila Rasi 08 Sô<ntu Antofllli
•

'3
; ( ¡J i,'; ¡al W£tv!:i; Za%•. .GAwZ:ZulJ



N'OTÍCIAS DO ALGARVE

/

DGUARDA-SE a conclusão e entrega do respective
Il projecto para se principiarem as obras de edificação
!!i!'. do quartel-sede para os nossos Bombeiros Voluntá
-

rios. O arquitecto sr. Jorge de Oliveira, que está
encarregado de o executar, deveria ter feito essa entre­

ga em Março do corrente ano, conforme lhe foi determi­
nado por Sua Ex." o Ministro das Obras Públicas. Po­
rém, isso ainda não se verificou, motivo por que estamos

quase no final. do. ano sem q ue tenhamos a satisfação
de verificar o início dessa obra que todos ansiosamente
desejamos ver concretizada.. .

Entretanto, prossegue a angariação de donativos des-
· tinados a auxiliar o custo da respectiva construção, po­
dendo a respectiva comissão anuncia:r o recebimento de
mais os seguintes. donativos:

.

Transporte • 13.427$60

EM PROL DOS BOMBEIROS

OBRA DE INDISCUTÍVEL INTERESSE PÚBLICO.
O

.

QUARTEL DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS.
ENTiAR! NA SUA PRIMEIRA FASE nE CONSTRUyÃD LOGO �UB O RESPECTIVO FUT E B O L

·

PROJECTO SEJA ENTREGUE, PELO SEU AUTOR, ÀS INSTANCIAS SUPERIORES OLHANENSE 2 - FARENSE O" ,

Vasconcelos. . . . • •• •.•

De õ frequentadores do restaurante «O Es-
condidinho:&·. •. .'

Ex-namorada de um Bombeiro,
Um Castromarinense , " ••.•

·

Do mesmoanónimo que já entregou igual do­
e' 'nativo ao sr. comandante Figueiredo.. •

M. Luísa.
.

1$20

15$00
2$50
2$50

20$00
1$00

,

Soma .. 13.469$80

Pi. todos, il Comissão agradece, reconhecidamente.
----�----------------

�a�ar�in�1
" i. :'f i

"llaD!Ul ',llMIRU
"

Calçado ,N I L O
.;: :,.,�.).·:n�...., ',_ .. ¿ � '�.�.¡ 7"'"'- �.. ,.. � �

,

DAVID

..

,

CASÁ TRINDADE
VILA, HEAl ,DE: �SINrO ANTÔNIO

"

.,.;.,.------..,.-�----._......._----
PINTURA' QUE, REPRODUZ,

'

. Soliciiadoria ilegal
,DUAS OU sus CORES

I
•

•

•

A minha elucidação das respon­
sabilidades em que incorrem os que

. a praticam (§ l.· do art. 238,· do
Até agora" quando. se Cód. Penal) publicada neste jornal

queria pintâr uma super- em 6 de Fevereiro do corrente ano,
ficie com duas tortalidades nio surtiu qualquer efeito, pelo

, ., , . menos na sede desta Comarca, pelo
· diferen te�, era .necessárIo

,que desde já torno público _ com
usar tin,tas eJe cores di:ver- Vist'lS aos que a pratica1'em que,
sas. De futuro, isto' já não DO cumprimento do meu dever de
será necessário, pois �on- solicitador e na defesa dos meus le·

. gítimos interesses, não hesitarei naseguiu-se preparar 'urna no- denó.ncia, emluizo, de todos 06 que
va tinta multicolor, que prelJoriquem,
aerve para reproduzir duas Cumpra.se a lei!..,
ou maIS cores com uma só E' este o meU pedido aos qü� têm

camada. 'Ao aplicar.se, em obrigaçio de a cumprir e fa�er
t.::" . cumprir.

paredes e �ouiliát!o,. pro- Vila Real de Santo AntÓnio, 21duz uma sup�rfIele sem de Outubro de 1955.,
brUha, que se assemelha a

uma tinta de basé rosa da loU Candido Montdi'ó

m,isturada com a outra cor.
'

'SoliCitador prOfi!liOl1ArilJ
A ·tinta pode ser aplica­

da com pincelou pIstola,
automática; na.o requer uma'
dema.o de aparelho quando
se usa sobre metal e é for·
necida em combinaçóes de
16 cores, duas a duas� O
seJ-l custo é, certamente,
muis elevado que o dos
outros esmaltes ordinários;
mas fica compensando pe­
las combinações a que se

presta, pois' pode dar aca"

bamentos brilhantes, mates
ou de pouco brilhos.

PORro

RAINHA
SANTA

AT�
OS ANJOS
BEBEM! •••

"

�liD&i a prop&g&I"Motlcial 40 AI¡&m'l RanllGUES P1NHD
& C,'o IINot'ol•• tio AI,.,••"

v.n.t.'I••m Olhão. na 'Iyra­
'Ia e.p.'a. Rua tio eom'rGlo. Vila Nova de Gala

;s

Brilhante actuação da turma IDeal, e vitória merecida
. Para a 7." jornada do Campeo- se prolongou até ao balneário, on­
nato Nacional da II Divisão, de- de se aglomerava a grande falange
frontaram-se no passado domingo, associativa, aquela que mais exu­
DO Estádio Padinha, em Olhão, as berantemente aplaude.
equipas do Sporting Clube Olha-} Foi, indiscutivelmente, um bom
nense e Sporting Clube Farense. ,(golpe psicológico» jogado pelo
Sob a direcção do árbitro lisboeta brioso atleta Sarmento.
Jaime Pires, as equipas alinharam O agradecimento dos jogadores
assim: ao público da casa causou agradá-
Olhanense r Abade; Ezequiel e vel efeito e é, símultâneamente, um

Sarmento' Tavares Poeira e Reina' convite para que a confiança e a

Rangel, Simões, Angelo, Cavas � simpatía não desll?-er�çam,.antes se

Gouveia. consolidem e estre!tem mais,
.

Os Jogadores VIram e sentiramFarense: Isauríndo: Reina el que o público correspondeu daVentura; Lúcio, Alperto Celestino melhor maneira!
e Bento; Alfredo, Realitq, Rendeiro, ¡ Não admira, portanto, em fa-Zuppo e Queimado. ce do resuítado obtido pelo clube,O resultado final foi feíto no prí-. que a equipa fosse acompanhada a
meiro tempo, com golos de Ângelo" Lisboa, onde hoje defronta o Oríen­
aos 18 e 37 minutos. No primeiro, tal, por uma enorme falange de
em seguimento a

A
lim excelente apoio.

passe de Rangel, Angelo com um Vão defrontar um sério candidato
fortissimo remate bateu Isaurindo.: ao título, mas agora, com confiançaO segundo, em recarga a uma bola e com um grupo de real valor, e
rematada por Simões eque .Isau- não nos admira um'resultado digno.rindo não conseguiu deter. Ange-

'

Na verdade, em conversa com o
lo, com oportunidade, bateu o guar- treinador do 'clube, Pineda disse­dião visitante sem dificuldades. , -nes que a equipa terá, com o de-
A vila cubista esteve no passado correr do campeonato, de jogardomingo transformada num parque muito futebol.

de automóveis e de autocarros. Presentemente, conta-se com uma
Tanto é dizer que os farenses (e excelente equipa, que hoje dará
muitas dezenas deles utilizaram o tudo ao seu alcance para triunfar.
comboio) foram de abalada à gra- Assim o esperamos.

.

ciosa vila. E os adeptos dos alvi- O nosso colaborador, Herculano
-negres e o público local encheram, Valente, fará para «Notícias do
quase por completo, o campo Padi- Algarve» a crónica do encontro
nha, que oferecía belo aspecto. De Oriental-Olhanense, que se realiza
onde quer· que o jogo pudesse ser hoje em Lisboa.
seguido :..._ bancadas, camarotes e

peão - gente e mais gente. Pena, Herculano Valente
foi o dia não estar 'totalmente pro- '

_

picio para a prática do desporto,
'

especialmente no segundo tempo, GINeA.N.A.
em que levou sempre a chover; de
contrário, teríamos assistido a uma DE BICICLETAS MOTORIZADASexcelente tarde de futebol.
Apenas quarenta e cinco minutos

se assistiu a bom futebol, antes de
o campo estar enlameado, claro , ..

Nesse periodo de jogo, ficou des­
de logo sabendo-se o vencedor da
pugDa, porquanto os olhanenses,
jogando com acerto, vontade, ante.
cípação e com consciência, criavam
perigo constante para a redes de - .....-------­
Isaürindo•. :'"Na verdade, os 10cais • ". -

dominaram intensamente neste pe- fTE N IS D E M E SA
riodo, acabando por vencer um jogo,
que parecia à primeira vista difícil. A Direcção do Clube Náutico de.Os farenses nada ·puderam fuer, lbpois encontraram uma equipa, pelo

i erou, na sua última reunião, rea­
lizar na sede um campeonato demenos neste encontro, superior em tenis de mesa (pingue.pongue) in-todos os aspectos.

, ter-equipas o qual terá ínícíc muitoSobre o jogo, nada há mais a di.. em breve.
\

ter senio aplaudir os vinte e dois.
. Este campeonato, que deve terjogadores. pela bela tarde de fute-
ampla projecção nesta vila no meiobol que ofereceram aos assistentes, desportivo, porá em actiTidade seise ind-tar os elhanenses, especial ..

mente aqueles que não acreditavam ou mais equipas.
no ressurgimento da equipa, para .-�-_..._----_..._----_...-...._-_-

ampará-la em todos os encontros.
N'O r,.os DI�II"I.E",TTESA correcção dos grupos também , ""li \oT "",

merece destaque.
No Farense, Isauríndo, Ldcío e, KR RSSOGIBpBO FUTEBOL DI FRRO

por vezes, Zuppo distinguíram-se, ....__
.

_;_ _

No' Oíhanense, todos fizeram por
agradar, destacando-se, no entanto,
o categorízaco defesa Sarmento, os
'excelentes médios Poeira e Reina,
Calas e Ângelo, na frente. Real­
çando estes jogadores, não quere­
mos, no entanto, tirar o valor dos
restantes.
A arbitragem, do sr. Jaime Pires,

foi honesta e imparcial.
Resta-nos, apenas, registar o etem- Direcfào - Presidente, Dimas de

pIar comportamento ,do público. Almeida Duarte LimaI Vice·Presi-
Na verdade, os adeptos dos clu- deQ.te, João FoIque e tirito; Secre­

bes em luta' souberam enca1:ar a tário·Geral, A'balo MendesMartins
partida como desportistas que se Mansol Tesoureiro, João Sequeira
prezam. Imperou a correcção, e a Martmsl Tesoureiro-Adjunto, Au ..

demonstrA-lo está o facto dos agen- iusto �e Sous.a Teixeira¡ VOial,loilo
tes da autoridade não terem sido. CarneIro JacInto; Voga!, Fernando
forçados a ceQ.as desagradáveis.

.

<;trade Silvestre.
,Merecem, �ois, quantos presen- C o n s el Jt o Jurisdieional - dr.

élara� o prého, os n?s$os ap!ausos. "Carlos da Costa Picoito, dr. JoãoIncltara�, aplaudIram, entaram;: 1 Çardoso e·dr. Manuel Gonçabes.e nada mlus .. ",

,') Conselho de Contas - dr. Leo ..
liel Rosa Agostinho, dr. Orlando M.
.da Sil\'a Teixeira e Frederico Cou..
tinho l{ato.

o OLHANENSE
NO l30M ,caMINHO ,e ....

O sensacional e brilhante resul­
tado obtido pelos antigos campe6es
de Portugal, frente à valorosa e

alluerrIda equipa do Farense, yeio
criar novos alentos nos jOj!adores e

até no público, que parecía descren·
te do ressurgimento da equipa.
Na yerdade¡ os anteriores resul­

tados feitos pela turma não esta·
vam de harmonia com o real valor
da equipa; por isso, a situação era

'

melindrosa. Pode-se dizer real­
mente que não

-

tinham confiança
nos seus representantes. Por isso,
a vitória conquistada no passado
domingo veio espevitar um pouco
todos os olhanenses.
No passado domingo, no Estádio

Padinha, quando acabou o préIio,
a turma de Olhão ouriu naturais
aplausos do seu público.
Depois do encontro, viu-se Sar­

mento reUnir todos os seus colegas,
e então o grupo encaminhou·se pa·
ra o lado da bancada, a cumpri­
mentar o seu público, atitude que

Organizada por uma comissão do
Lusitano Futebol Clube, realiza-se
nesta vila, no próximo dia 1 de
Novembro, uma gincana de bicicle­
tas motorizadas, no Campo Fran­
cisco Gomes Socorro, para a qual
'estão abertas as inscrições.

o INFANTE ,DE",SA6·RE�S
- . �

. ,

(CONCLUSÃO DA I,' PAOmA¡
.

'foi inaugurado eni' Braga
e a segunda, a obra moder- um monurriento patriótico
na da pesca. Seria um mo- a dois irmãos - João Roby
numento para atrair visi- e Sebastião Roby. .Foram
tantes, mais útil que uma vítimas do dever, o primei­
espectaculosa estátua, para ro oficial da Armada e: 'o

os navios que passam ao segundo oficial do Exército.
largo dizerem adeus de mão I A i.n.d a me lembro da
fechada, ou de mão aberta; .• morte de João Roby, pata
Esse dinheiro ali gasto além da zona de) Moçáme­

teria um sentidó práticoe des, caiu como um valen,te .

um significado realista, pró- Comandava uma coluna
prio do movimento reno- das forças 'mistas que foi
vador deste século. I atacada de surpresa.. B.a-
Não j ulg uem, todav}a, teram-se valorosamentev-­

que eu pretendo contrariar ele e todos os seus mart­
os interesses de estatuá- nheiros.eoldados e polícias.
rios, santeiros ou arqui- Esgo tadas as munições,
tectos. Reconheço que to- mandou formar quadrado e

dos têm direito à vida e tentou abrir caminho' à
que as artes plásticas.atra-. baioneta.

, '

vessam um período de crise
"

Os negros.rnumericàmen­
aguda. Trata-se de um pro- te muito superiores, conti­
blema que a critica deve nuaram a dizimar a nossa

apreciar com vistas largas coluna com o seu fogo ce�­
e seguras. teiro. joão Roby incitava-
O monumento o que não -os.a combater heróícamen­

deve - es-tátua ou escola - te. Ele ve a maioria dos
é ficar mais um século à seus homens cairam para
espera de solução condigna. sempre no seu posto,' pap-
O primeiro monumento cos escapando', à terrível

ao dr, Sousa Martins, é chacina.
conveniente não esquecer, João Roby não mais me
foi uma farsa que deu gra- passou da memória. "",

.

ves prejuízos e não poucas Grande português foi e�·
arrelias ao respectivo mi- se destemido rapaz I ' r ;

nistro.
'

O centenário de Mousi-
O tempo não está para nho está à porta e a.Nação

se esbanjar dinheiro em em peso tem o dever
:

d,e
sonhos ou utopias bi- honrar o seu feito de arruas,
zantinas. a sua gloriosa arrancada
Há terras da provincia para destronar o' Gun-

em que as receitas muriici- gunhana!
.

pais foram pavorosamente Temos páginas de histó­
aumen tadas, para gáudio ria que não podem' ser ol­
de certos burocratas, que vidadas, cómo a de Mousi­
nem sequersouberam admi- nho de Albuquerque e il
nistrar o que herdaram dos do Infante D. Henrique, .:
seus pais.;. Como podem, E' na História que vamos
pois, esses perdulários fa- beber, em épocas remotas
zer uma adminístração ho- ou próximas, . a fé e a seiva
nesta aos rendimentos da que deram expressão aos
Nação? Desbarataram o cantos dos poetas e às nat.
que era seu, e agora apa- rativas dos historiadores •. :
recem a adminístrar o 'pa-

>.
O 'I_nfalüé

.

de ;Sa:grés�>é:trimónio nacional? +:
. um 'vulto '. 'de- '£otmídá'í7êl.Estou quase em dizer que grandeza ede eloquenie"p�-o \ italiano Maquiavel veio, [ança, que o Mundo inteirpinstalar-se nas províncias 'admira. ' Para. ele, comovi=

portugu esas ... Cuidado, damente, olham todos esmuitocuidado! Salazar não
que sabem compreendérbse pode desdobrar para ver
que essesolitáric deSagrestudo, para evitar os alça- fez,' sem olhar a: amigos,pões erguidos em Munici .. Ó.dios e perigos.

"

.,'pios rendosos I...
Cérebro pri vilegfado,

'"
!ji

lii olhos de águia e rosto duro,
Tivemos um ano fértil 'ele foi Inquestionavelmente

em centenários e moriu- o homem talhado pelo Des­
mentas. Ainda bem. Os tino para se colocar em
que servem Portugal com Sagres, de atalaia,: vendo
inteligência, trabalho e ho- as estrelas luzir e as vagas
nestidade merecem ser ho- lamberem os rochedos, si­
menageados. nistramente, coin a hienas
E' preciso, no entanto, famintas no sertão africano.

não cair no ridiculo lugar Sonhador, vidente, riaut�,
comum, como há anos em astrólogo, matemático e sci­
Loulé uns amigos de um litário, tu foste o- criado-r
político local pretenderam da rosa dos ventos, que
erguer um monumento a ainda lá conserva ve�tígio,s
esse valor eleitoral... e da tosca tebaida. e.pl que

Na�a de fana�ismo ou de o teu corpo se revolvia ,o.
cegueIra clubIsta, como'construir com a.;imagina.'também no centro de Belém Ção as descobertàs'lbilgin-"
uns admiradores de Pepe, o quas que o Camões nOi
famoso jogador da bola, vi- veio dizer:

'

tima.de uma ceia abpndal?>- Por mares nunca dãri tes
te, VIeram para. os. JornaIS navegados ••,,·

..

com a grotesca IdeIa de le&
vantar um monuménto"" ao Marooe Algarve
seu idolol --.....,.------r-�_.
tJma galeria de homens .

notáveis, poetas, matemá .. "OS NOSSOS FILHOS"
ticos, pintores e heróís,
salta aos olhos dos por­
tugueses.
N o dia 8 de Julho de 1955,

Estl\ publicado o námero de Ou.
tubro da Revista .Os Nossos Fi·
IhosD, com excelentes artillos' de
grande interesse para quem se ocu­

pa de crianças. En-tre outros; des­
tacamos: A criança e o inve:r:no;
Os . meus filhos já vão à escola:

,

. Boa!i refeições, bom apetite, bolh
aproveitamento escolar;' Lições de

.

coisas; A gramática no país das
formigas; A boa atitude na criança
pequena: Como ensinamos as nos­
sas crianças a conhecerem e amar
as nossas artes regionais,; Correio
dos pais; Biblioteca dos pais; Mun­
do infantil e as habituais secçiSes
de bordados, rendas, e malhas, mo­
das, culinária e receitas práticas,
anedotas infantist etc.. Prosseguem
as grandes iniciativas, nas quail
podem tomar parte todas as crian­
ças portuguesas, "Portugal visto
pelas suas crianças., e o inquérito
"Se eu tivesse uma varinha <le
condão» ... - iniciativas para as

quais, de novo, chamamos a atenção
aos, nossos conterraneos.

.Clinica de Santo António
,(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Ore Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VIL.A REAL. DE SANTO ANTÓNIO

. Na assembleia geral realizada no
passado dia 15, foram eleitos os se.

guintes membros directivos:

Assembleia Geral - Presídente,
dr; António Teixeira Marquesl Se­
cretário, Amílçar Nepomuceno Alei­
xo Fazen<1a; Secretário, Eduardo
Arcanjo.

Conselho Tétnieo - dr. Antônio
'Ribeiro da Conceiç�o, António
Guerreiro da Silva Gago e Manuel
José Pedro TaYares Júnior,
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e cLima" e o comando dessa for­
,

ça naval competiu ao sr. capitão­
-de-mar-e-guerra Sarmento Ro­
drigues. .

l\ comítíea presidencial é assim
constituida: M.inistro dos Negó­
elos Estrangeiros e sr," de Paulo
Cunlla; dr. Manuel Rocheta, mi- a u II a rAR4 4 ,a IM4 ,,- Dnistro plenipetencíãrlo, director-

.

.

-g!'lr""l"dos Ne_góeios Polítíoos do

����:��fm���t���;�od:-B���: DE TE'CNICOS DE CONSERVASéhefe da Força Naval; coronel
Bento da França, servindo de [CONOLusl0 DA l." PAGIn]

ehefe 4a Casa Militar do Presi- boa vontade, mas com certa mo-

d�nt�; dr. EdlUl.r4p. Brasão, chefe ,(ColfT1l1lu.l.çl0 DA. I.· PAGIlIlA) quele género, embora estejam rosídade, Uma sinalização con-

do Protocolo do Estado, e capi- são generalízada, mesmo, aos pro- muitas vezes ao alcance de per- veniente parecia-nos que devia
tão J-oão earIQ!rCra�eiro Lopes, dutos não oriundos do mar, como sistentes experiênciasde práticos ter certa prioridade sobre os res­

ajudante de campo, e esposa, as frutas e as carnes, o que, além conscientes, só podem garantir-se tantes trabalhos. De resto, é tra-

'Acompanharam ainda o Chefe de aumentar os meios de trabalho através da investigação realizada "balho simples e que requer apenas
40 Estado, como agregados à sua .e a riqueza produzida, teria a por pessoas com conhecímentos' ordem para se fazer e um homem

comítíva, o comandante Sarmen- vantagem de constituir o votante que não se adquirem em 2 anos. para executar. A colocação de
to 'Rodrigues, que çomanda o avi- amortecedor das crises resultan- Ninguém decerto contradiz os tabuletas com setas indicadoras e,
'80 cBartolomeu Días»; capitão dr. tes das faltas e irregularidades poritos de vista citados em mais principalmente, no sentido da
Ricardo Horta, médico 40 Presí- da pesca. de uma passagem do Estudo é marcha de Tavira para Vila Real
dente, e capitão Octãvío Pimentel. Consideremos, porém, que, cer- que podem resumir-se na afirma- de Santo António, sobretudo à
O ,.Bartolomeu Dias» e os na- tamente por razões semelhantes ção curta e geral, de que ca exce-: saída da ponte romána, onde exis­

�ios da escolta presidencial serão em relação a todo o País, foi em lência dos produtos depende em tem três caminhos, fáceis de con­

aguardados, perto de Plymouth¿ 1949 criado o curso de Mestre de grande parte da técnica da. su�,,' fundir e difíceis de dístinguír, so­
p�los barcos de guerra brltânícos Conservas, que até agora não te- produção». bretudo, à noite, e a quem não

cTumul�, cVigo' e cTY.riam�, que ve quaisquer resultados práticos, Mas, no caso especial da nossa conheça o terreno, impõe-se que
os acompanharão até à foz do apesar de todas as justificações, industria de Conservas de Peíxe.. seja feita quanto antes. '.

Tamisa. incitamentos e citações proferi- não nos parece que, actualmente,
.' Esta falta já deu lugar a aci-

O Presidente e sua esposa su- dos pelas pessoas de responsabí- ela apresente grandes deficiências dentes, que só por milagre, não
birãp ó Tamisa no navio de guer- lidade e relevo social que o Estu- técnicas, embora seja de desejar tiveram trágicas consequências.
ra português cBartolomeu Dias', do de que nos ocupamos anota.. que se aperfeiçôe ainda mais e Aproveitamos o ensejo para
chegando na terça-feira pela ma- E porquê? Quer-nos parecer faça progressos de novos méto- apresentar-o nosso reparo e um

nbã, 25 do eorrente, à vista da que apenas pelo motivo de que dos, novos produtos e novas apelo à D. S. das Estradas, para
Torre de Londres. para uma ideia se tornar uma rea- formas. , que resolva a situação dos can-

O Duque de Gloucester, tio da lidade não basta que a sua con- Considerando, porém, pelo que, toneiros que se encontram em vi-
Raínha .Isabel, irá � bordo para cepção seja teoricamente aceitá- se tem passado e pelo que' fica' gilia permanente, durante a noite,
dar as boas-vindas ao Chefe do vel e corresponda a uma finalída- dito, de resultados mais que pro-. no começo e no etérmtnus» do
Estado português. Depois, na de útil e desejável, mas é preciso blemáticos a criação do curso, troço de estrada vedado ao trãn­
eompanhia do Duqne, os ilustres que a par disso se revista das con- proposto, e considerando ainda. sito, dentro de princípios mais
convidados embarcarão na vede- dições de exequibilidade necessá- que o País não tem volume indus- humanitários, utilizando pronta­
ta real para subirem o Tamisa, rias e leve a resultados práticos trial, nem as SU6S empresas têm mente os recursos de que dispõe.
durante mais 5 quilómetros, até concretos que sejam incentivo se- capacidade industrial e fínancei- Queremo-nos referir ao facto de
ao cais de Westminster. guro para os que hão de fazer ra que permitam a formação de os dois cantoneiros destacados
Desde o começ-o dC') reinada de vingar a ideia com o seu concurso. engenheiros químicos especiali- neste serviço, ficarem ao ar livre,

Isabel H, o. Tamisa reassumiu o E a criação dos Cursos de Mes- zados nos vários ramos das con- à chuva e aofrio, durante a noi­
papel tradicional de avenida real. tres de Conservas falhou até hoje, servas, para se dedicarem à di- te, sem possibilidades de dormir,
até ao coração de Londres; A exactamente porque no País fal- recção e Investigação neste ramo, para 'no dia seguinte entrarem ao

Rainha e o Duque de Edimbur- tam (pelo menos ainda hoje) aque- industrial, parece-nos todavia que trabalho quetidiano, do nascer ao

go, 08 soberanos suecos e o Ma- las condições de exequibilidade e alguma coisa de útil e interessan- pôr do sol, voltando seguídamen­
rechal Tito utilizaram-no como a possibilidade de se obterem te se podia fazer no sentido deseo' te à vigilia nocturna ...

ta) nos últimos anos. aqueles resultados práticos con- jado,· com o fim de melhorar o Não será demais? Não have-
No cais de Westminster, o Pre- cretos. nível técnico dos nossos mestres- ria possibilidade de se porem à

sidente da República Portuguesa Com efeito, a preparação de -fabricantes de conservas de pei- disposiçãa'destes dois cantoneí­
será recebido pela Rainha, o Du- Mestres de Conservas é uma coi- xe no Algarve. E Isso seria: i. ros uma simples tenda ou barrá-

" que de Edimburgo, a Raínha-Mãe, sa muito diferente (pela posição _ que o Instituto Português de cas de campanha?
a Princesa Margarida, a Duque- dos elementos em jogo) da pre- Conservas de Peixe organizasse Esperamos que sejalTl tomadas

,

sa de Gloucester e a' Duquesa de paração de operários especiali- anualmente, numa das cidades do Q.S providências adequadas pela
Kent zados de serralharia, marcenaria, Algarve para isso i.ndicadas (La.. D. S. E. .

Um destacamento de cavalada construção civil, etc. gos, Portimão, Olhão ou Vila Real
•

da Casa da Rainha, de calção Em qualquer. destes últimos r�- de Santo António), umas 5 ou 4 Na �izinha cidade espanhola
branco e dolman escarlate ou mos, �s necessIdades sã? de mUI- palestras de vulgarização cienti- de Aiamonte, há notícias de que
aZul, sabre desembainhado, acorn- tos mIlhares, são necessIdades de. fica, dedicadas especialmente a

as águas dos esteiros alagaram
psnhará os coches até ao Palácio mão de obra corrente, e o Pais I todos os mestres-fabricantes e

vários pontos da cidade, causando
de Buckingham. Mais tarde, o tem capacidade para várias e até industriais, acompanhadas ou não, Slraves danos materiais e a morte
Chefe do Estado de Portugal co- muitas escolas. No caso dos�es- conforme os casos e as necessi- aum cidadão português de apeli­
locari um ramo \ de flores no tú- tres de C0!1serva�, as necesslda- dades, de trabalhos práticos. ;,

do Cavaco, que pereceu afogado
muió do Soldado Desconhecido, des s�o Ii.mltadísslmas, apen.as pa- _ que essas palestras fossem com a égua em que monta�a. O
na abadia dé Westminster. Será ra a ehefla técnica �a.s fábncas e, feitas pelos engenheiros quimiéos emissor local alamontino também
recebido, com sua esposa, ,pela mesmo que se admitIsse um im- ao serviço do Instituto ou por ou.

esteve inundado, não tendo podi­
Rainha-Mãe na «Clarence Hou- pulso aprec:iável na montagem ,�e tras pessoas que o In�tituto con-

do efectuar a sua emissão no pas­
ee', onde a Princesa Margarida no�as f�bncas, a Escola d�pols siderasse qualificadas para o efei- sado domingo.
também reside. Haverá um ban- de funCIonar 2 ou 5 anos tena de to �ersando de forma sucinta os

-----­

quete oficial, no .dia da chegada, fechar por falta de alunos, pois os aspectos científicos dos �ários
no Palácio BuckinSlham. seus diplomados não encontra- processos e fases da conservação
O Presidente da Re�ública Por· riam colocação. dos alimentos.

tuguesa e sua esposa ficarão hos- Por outro lado, ainda que as

pectados no Palácio de Buckin- coisas funcionassem em contrário Para dar unt ideia daquilo so·

gham, nos aposentos belgas que destas considerações (e vê-se que bre que poderiam versar tais pa­
compreendem o quarto de Or- não têm funcionado), aquele cur- lestras, citaremos como exemplos:
táans e duas salas, a sala da Re- so de 18 disciplinas, �iradas em 2

_ Necessidade de conse�ação"encia e a sala do século XVIIl. anos, �ão era gara�tl� de qu� os dos alimentos e noções de micro.Na quarta-feira, o Chefe do Es- seus dIplomados tertam ,?apactda- biologia (bolores, fermentos, ba-tado português receberá 05 Altos de para resolver por sI/nenhum ctérias e hacilos). .

Comissários da Comunidade Bri- d�� prohlemas a.pontados �omo -Sistemas de conservaçãotaniea, e depois os Chefes de mis- �tfl?ul�ades técmcas actuaIs da
'(secagem, fumagem, fermentação,são do corpo diplomático, no Pa- industrIa (caso das ostras,lcaso antisépticos, frio e calor).lácio de Buckingham. . do at�m co�gelado, caso das so°, _ Caso particular das conser-O Presidente e a senhora de pas mstanta�e.as, etc.), embo�a vas de peixe (salmouras, cozimen-Craveiro Lopes atra�essarão no- sejf!. de ad�lttr que lhes darta ta e esterilização).

'

'. :r.Tt:���Lgsn1I:��:d;(;��C:I�� maloré faClltdade� para o�êerva� - Acidentes de fabrico (azeite
o Guildhall, onde serão con�ida- cOlm�d que os ou ros os m re

escuro, latas frouxas, latas opa-80 �I O.
_

. das, etc.).dos a almoçar pelo cLord Ma)'or' As soluções dos problemas da
_ Recipientes (madeira, loiça,e as antigas corporações da cida----- �idro, folha de Flandes, etc.).de de Londres. A este almoço

assistem os Duquesde Gloucester. Tenent.e-coronel
O Chefe do Estado portu�uês

�isitará mais tarde a ExposIção A
....

N G E L O 'F E R R A R Ide Arte Portusluesa,' na Real Aca­
demia, na .Burlington House».

. O senhor general Cra�eiro L.opes
poderá \ler os tratados originals
assinados por Portugal e a Orã·
-Bretanha, datando o mais antigo
de 1�75.
A nolte,G Presidente e asenho­

ra de Cra�eiro Lopes receberlo
B Rainha Isabel e o Ouque de
'Edimburgo a jantar, na Embabea·
da de Portugal.
Na quinta-feira, o Presidente

da Repttblica Portuguesa �isita·
tá Harwell e uma base da 1(. A. F., los e o Rei Eduardo Vl! trocaram
em Benson, .onde se encontra a visitas no principio deste século.
esquadrilha real do Condado de O senhor general Cra\leiro Lo­
Oxford. Entretanto, a senhora pes já este�e na Orã-Bretanha,
de Cra�eiro Lopes �isitará uma como oficial da Aeronáutica Mili­
creche londrina, em Bessborough tar portuguesa, em 194t.
Street, e um centro de alojamen' Londres já está' engalanada,
t� em Westminster. Visitará ain-' prenunciando assim, com a maior
da a colecçãoWallace, composta, evidência, o histórico aconteci­
lobretudo, de quadros dos séc:u- mento. Ergueram-se mastros ao

los XVII e XVIII, na «Hertford longo do Mail, que conduz de
House' Trafalgar Square ao Palácio de
À nolte, o Chefe do Estado por- Buckingham. Nesses mastros, e

tuguês e sua esposa receberão os durante os quatros dias da visita
membros da .•Sociedade Inglater- do Presidente português, flutua­
ra-Portugah; na Embaixada por· rão as bandeiras dos dois Países
tuguesa. Jantarão com a Rainha e auriflamas com as cores nacio·
Isabel e o Duque de Edimburgo, nais inglesas e portuguesas. Ou­
no Palácio de Buckingham, assis- rante a visita, a maior parte dos
tlndo depois no «Covent Garden� prédios e monumentos históricos
ao espectáculo de gala em sua estarão iluminados.
honra. No programa, figura à A Imprensa britânica acompa-
.Noiva Vendida', de Smetana. nha, entretanto, em longas cróni-
O Presidente da República Por- cas e desenvolvido noticiário, o

tuguesa e a senhora de Craveiro significado da visita do Chefe do
Lopes regressarão a Lisboa em Estado português - reflectindo o

28 do corrente, por �ia aérea. �alor transcendente da aliança
E' a primeira �Isita oficial a ln- anglo-lusa e a perenidade de uma

glaterra de um Chefe de Estado amizade histórica de imperturbá­
portugués,desc1e que o Rei D.Car- vel constância !il exemplaridade.

• •

Pela l1ltima .Ordem do Exérci·
to-, foi promoVido ao posto de
tenente·c�ronel o sr. major do
C. E. M. Angelo Ferrari, ilustre
presidente da ,Federação Portu­
guesa de Futebol, e filho da nos·

so prezado amigo e assinante em

Portimão, sr. Giacomino Ferrari,
Importante indu�trial de conser­
vas naquela 'cidade.
As nossas felicitações.

..

Sentimos a convicção de que
,a sugestão que aqui deixamos é
de fácil realização, traria enor­
m{ssimas vantagens não só aos
mestres-fabricantes com o a'os
industriais, e daria até rele�o à
nossa provincia e ã Casa do Al­
garve, por serem os impulsiona­
dores de uma ideia que nos pare·
ce ter alguns méritos.

a) José F'errelra Canel.. .

----

SE'RVI�OS MUNICIPALItADOS
DE AQUA ELUZ

. A fim de descongestionar os

seus serviços de secretaria, pro­
cedeu-se à mudança das instala"
ções deste organismo municipal
para a Rua dr. Miguel Bombarda,
n.O 102 (prédio da antiga Fotogra­
fi.a Barbosa), onde já estão a fun-
CIonar. \

O telefone destes serviços tem
o n.O 199.
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,O TEMeoes L MARCO POLO ,E AS SUAS VIAGENS
NO ALGARVE

(ColilCLusl0 DA 1.& PAGln) Regressando, pois, ainda nesse

fundado o famoso império lati- mesmo ano de 1266, acompanha­
no), uma situação de facilidades dos do barão Cogotal, tiveram

que lhes permitira monopolizar o todavia que 'continuar' a ,viagem
comércio com o Mar Negro, não sem este, que dentro em breve
só o velho André fundara uma adoecera; e apesar de todo o au­

feitoria em Soldaia, na Crimeia, xílío que foram recebendo pelo
onde existia já uma colónia eris- caminho, não levaram menos de

tã, mas os seus dois filhos mais três anos na viagem, até chega­
novos haviam resolvido, em 1255, rem a Laios, porto da pequena Ar­
estabelecer-se em Constantinople ménia no extremo norte da Sírla,
com uma sucursal, enquanto o onde existira a histórica loealida­
mais velho, Marcos, contínuava de de Isso, em frente'de actual
em Veneza à testa da casa. porto de' Alexandreta.. .Seguíndo
Mateus era solteirão, mas Nico-· daí para o sul, chegaram a S. João

lau casara, deixando em Veneza de Acre em Abril de, 1269, e ten­

a esposa, que alguns meses depois, do sabido aí que o Papa Inocên­
em 1254, dava à luz um filho a cio IV falecera, ressolverampros­
quem, por homenagem ao patro- seguir até à sua natal, Veneza,
no da cidade. foi posto o nome de 'donde se tinham ausentado havia
Marco (Marcos), e que viria a quinze anos. '

.

,

ser precisamente o Marco Polo Ao chegar a Veneza, soube en-

él b tão Nicolau <Polo da morte da es-
'

c e re. ,
.

Em Constantinopla seguiram os posa .e do nascimento do filho
dois irmãos Polo no seu comér- Marco, que andava agora, peles
cio até 1260 ou pouco antes, por-: seus �5 anos. ,.

;
'. "

que neste memorável ano (o mes- DOIS l!nos esperaram em, Vene­
mo em que Kubilai era eleito im- za f!. eleição �o novo Papa (<?r�­
perador dos Mongóis), a reacção górto X); e ñnalmente.: prl:!vI�os
nacional bizantina atingira o seu da resposta d.este 'para :Kubl.lal,' e
auge, com a reconquista final de tendo recolhido

,
na Palestina a

Constantinopla pelo general Mi- âmbula com o óleo santo! fê-los-o
guel Paleólogo, coroado em se- papa acompanhar por :de�s frades
guida imperador. preg.adores, comI:! missíonários,
E' sabido como com a destrui- partindo todos cinco, de Acre,

ção do postiço império latino, em princípios de ,Se.tembro de
os venezianos perderam todas as 1272, seguindo pot Laíos através

vantagens de que gozavam larga- da AnI!énia, onde correram,gra�-'
mente, em favor agora dos seus de pengo por parte das guern­
adversários, os genoveses, que pe- I�as do sultão mameluco de BII­
lo auxílio ao novo regime bízan- bílónía, que então devastav"Yl
tino, passaram a gozar em Cons- aquele pais; o que fez .os do,ls
tantinopla de tais privilégios que frades, apav?rados, desls}lrem, se­
os dois bairros de Galata e de gumdo sõzinhos os tres, Polos,
Pera, que lhes haviam sido cedi- agora por. caminho mais curto

dos se tornaram duas autênticas que o da viagem precedente, mas
pov�a_ções genovesas... em que todavil! não gastaram me-

ASSIm .em 12600u pouco antes nos de uns tres anos, por causa,
os irmã�s Polo haviam liquidad� sobr�tudo,da� chuvas eda� cheias
a sua sucursal na cidade· e con- dos rtos. O mteressante Itmerá­
vertendo os seus haveres �m 'gran- rio desta viagem pode seguir-�e
de quantidade de pacotilha bizan- com facilidade num mapa da Asià,
tina de jóias e pedras finas, que tomando por gllia Júlio Verne ou

os Mongóis muito apreciavam, Aniante ou outro autor ace�sívél,
haviam-se dirigido pelo Mar Ne- que aos nomes da narrativa de
gro à feitoria da Crimeia, com o Marco Polo haja elucidativamen­
fim de passarem dali, por terra, te substituído ou apensa�o os no­
a ca�alo, a visitar o cA de Kipt- mes exactos da cartografia mo­

chak, Barca, irmão do falecido derna. .�

Batu, que recebera' em partilha Tendo os três Polo chegado, em
esta parte mais ocidental do im- Maio de 1275, à presença'de K�­
pério do avô Gengiscão, assentano biJai, que esta'Va então no seu

do o seu acampamento nas mar' palácio de �erão em Chang-tu
gens do Volga, em Bolgara (onde (actualmente Dolon-nor), e tendo­
hoje é a aldeia de Bolgar, ao sul -lhe entregado a ambula com b
de Kazan; na Rússia).

' óleo santo e a carta de Qregá-
Em Bolgara os recebeu de fac- rio X, ficara o imperador mara"';i­

to muito Dem o cã Barca, com- Ihado e muito grato, tomando des·
prando-Ihes tudo que lhe apreseno de .logo em especial afeição ,o
taram e que lhes pagou pelo dobro jo�em Marco, agora de 21 an08
do preço.' apenas i e �indo para a sua resi·
Tendo·se demorado aqui' um déncia de inVerno em Kambalik

ano, quando em 1262 se dispu- (a actual Pequim), fizera entrar
nham a rEl!!lressar, rebenta a guer· Marco na administração do impé­
ra entre Barca e seu primo Hula- rio, em funções que, apesar de
gu que, ameaçando Bolgara, for- subalternas, parecem te,r sido de
çou os inriãos a fugirem para o bastante importância ou denotan­
sul e a atravessarem o Volga jun- do 'particular importância. Em
to ao norte do mar CAspio, indo missões oficiais ou oficiosas, te'Ve
para oriente acolher-se no Tur- assim Marco Polo ocasi,ão de via·
questão, à cidade de Bukara, a jar no interior na China e· de 'Vi·
grande capital, onde permanece- sitar os países limítrofes, pelo
ram

.

três anos até que a guerra men�s .

em duas eml>ai�aclas que
termmou pela derrota de Barca, Kubllal mandara: à reSlião de
aproveitando eles esse tempo pa- Ciamba (Sião ou sul da Indochi­
ra conhecerem os costumes do na) e a Ceilão, para obter as relf-
país e aprenderem a Ifngua tár- ·quias do Buda. ' �

tara. Pelos sumários de Júlio Verne
Ora, durante a sua estadia for- e de Aniante - e melhor ainda

çada em Bukara, haviam �indo pelo próprio relato d9 Ii�ro ori·
ali à corte,mensageiros enviados gillal-:- se podem. conhecer as pe­
pelo grão-cã Kubilai, os quais ripécias da' vida de Marco. Polo
nunca tinham �isto gente latina, e durante estes anos da sua permà·
ficaram tão mara�iIliados com os nênéia no Celeste Império.
irmãos Polo que lhes pediram os Enfim, após �inte anos no

acompanhassem no seu regres- me�o deste mundo tão dist�nte, e
so ii corte do grão-cã, que por �pesa.r c1.e todos os obsé,qulos de
certo os receberia magnifica· Ktibilili, Que nio trata�a senao de
mente. retê-los, Marco' Polo & 08 seU8

Partindo, pols; assim, em 1265, decidiram hàbilmente apro\leitar
levaram um ano a atravessar o um e�8ejo para regressarem defi­
vasto espaço que separa Bukara ,niti'tlamente à pátriQ.. Et a histó­
dos limites setentrionais da Chi- ria da �inda da princesa mongóli"
n.a, chegando ém 11:166 à corte de ca Cocachim, pedida em casamen­
RubUai.

.

to pelo soberan.o da Pérsia. Vendo
Já 'Vimos a maneira afàtlel co· que eles deseja�am �oItal' à Euro·

mo este imperador os recebera e pa, Kubilai �iu-se forçado a con­
a missão político-religiosa de que descender, encarregando-os de
os incumbira. conduzirem a princesa ao seu

_______ destino. Para maior segurança.

FEIRA D.. A PRAIA
foi a �ia·marftima a escQlhida¡ e

. foi agora também'ql1e Marco Po·
lo teve' ocasião de percorrer as
costas e ilhas do mar da China.
de que no seu livro fez o primeiro
relato que de tais regiões a Eu­
ropa conhe'Ceu.

.

Vale El pena examinar. el11 por­
menor, esta parte do Sail famosO
livro.

6ASAMENTOS
E AJUNTAMENTOS

(Co!loLusl0 DA I." PAGINA)

quem se Bocorre de 'todos os
meios para provocar uma dls·
solução ainda mais profunda da
sociedade, de que casamento ou

ajuntamento é tudo a mesma

coisa.'
'frago este exemplo para pro­

var com factos que, enquanto o

casamento é uma união legítima
e moral, o ajuntamento é o en­

lace de pessoas sem direitos re­

conhecidos, e de funestas canse­

qu�nclas.
, Cabe à mulher defender os
seus direitos, ela que é a vitima
Imolada nestes pactos, e defen­
der os dos seus filhos que neles
não estão assegurados.
Cabe a quantos t�m por mis­

são educar, e podem ser todaB OB

de boa vontade e propósitos lim·
pos, esclarecerem estes e outros
casos que conduzem a asfixias
morals, a misérias e angústias
que ultrapassam as nossas re­

Sist�ncias ffslcas.
Ainda nao há muito, muther

nova, que eu sabia de na­

moro, me dlsia (ada risonha,
quando ao assunto fis refet�n·
cia: «Casamo"nos ou juntamo­
-nos, que isso é tudo o mesmo».
Assumi um aspecto sério e

dlsse·lhe as tristes inconvenl�lt­
elas de um tat ajuntamento. A
menina, que se concentrou para
acompanhar a exposição do
meu pensamento, disse-me no

fim: «1'em rasão. Nunca tinha
pensado nessas coisas, mas vejo
que são bem sérias. Quem me

levar, será pelo casamento».
Casos dilstes nunca é demais

ventilá-los e esclarec�-108.
E' o que eu faço.

Conforme se plevia, foi concofJ'i·
díssima, por muita gente do con­
celho e por forasteiros, a nossa
feira anual de Outubro, desianada
por -Feira da Praia .. , e que se

efectuou, seilundo noticiámos, de
11 a 14 do corrente mês. Para
tanto ajudou o maanífico tempo
que fez e o concurso dos nossos
irmãos andaluzes, de Aiamonte, Isla
Cristina e até de mais lonilt, que
,.ieram animar a feira pombalina,
em número de mais de 6 mil pes­
soas, com as suas transacções de
artigos para aregalosu ou de utili.
dade, alegrando as ruas da nossa
terra com o seu proverbial espirito
de alegria e verbosidade.
Nos dias da feira, houve facili.

dades de trânsito na fronteira, para
nue;stro;s veCinOS,. sempre benfin­
dos a Portu¡¡al, especialmente as
suas $alel'osa$ muçhaçha$ •.•

FEIRA DE SANTA IRIA ���=_
em Faro "FOLHA DO POVO"

Decorreu animadissima, e com

larga concorrência, a feira. de
Santa Iria, que se realizou em Fa­
ro nos dias 19,20 e 21 deste mês.
A Câmara Municipal de Faro,

tendo em conta de que se trata
da mais importante feira algarvia,
procurou, este ano, dar ao recin­
to um novo aspecto, conse�uindo
torná-lo mais atraente e agl'a·
dável.

".1101.00 '.ilo.II..... faop••

Em FARO, adquiri o «Noti­
olas do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 67.

Temos recebido regularmente
a �isita deste nosso prezado cole­
ga brasileiro, que se publica na
cidade de Obá, Minas Gerais, sob
a direcção do dr. Levindo Eduar­
do Coelho. É seu redactor-prine
cipal o ilustre e brilhante jorna·
lista brasileiro, dr. José Campo·
mizti Filho.

A tlrage(n e a exp.n_la di '

«NoUol•• do Aigaryeu j"ltlfl­
oam a 'p,ef.,tnola dOl .e"l
anu"olantOi e ofereoe", IIg"­
ra g.rantl. d"ma útil. proyel­
to•• p"bllolcl.cI ••Visado pala Comissão da Ceftsura
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